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Começa a
campanha salarial

Negociação

A campanha salarial TRR 
2013/2014 já começou. Em 
assembleia no dia 8 de feve-
reiro, na sede do Sipetrol-SP, 
na Vila Mariana, em São 
Paulo, foi definida a pauta 
de reivindicações. 

A negociação envolve o 
Sipetrol e o Sindicato Na-
cional do Comércio Trans-
portador-Revendedor Re-
talhista de Combustíveis 
(TRR). 

Na campanha salarial do 
ano passado os trabalhadores 
obtiveram reajuste salarial 
de 7%, cesta básica no valor 
de R$ 103, vale refeição  de  
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Revendedores 
devem
denunciar 
empresa que 
não paga PLR

Mobilização

Centrais 
definem 
reivindicações
da 7ª Marcha
a Brasília

Central

O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
abre no próximo dia 27 de fevereiro, em São 
Paulo, as comemorações do 30º aniversário 
da Central Única dos Trabalhadores, na 1ª 
plenária da Direção Nacional da Central de 
2013. A CUT faz 30 anos em agosto deste ano.

Lula fará uma saudação para os mais de 
130 sindicalistas da CUT de todo o Brasil, 
que estarão reunidos em um hotel no cen-
tro da capital paulista. Ele falará sobre as 
lutas, reivindicações e conquistas da classe 
trabalhadora brasileira nos últimos anos e 
também sobre os desafios para as próximas 
três décadas.

Na ocasião, ex-presidentes, dirigentes e 
fundadores da CUT, serão homenageados.

Filiado à CUT, o Sipetrol-SP estará acom-
panhando o evento. “A CUT é comprometida 
com a manutenção e ampliação dos direitos 
dos trabalhadores e, além disso, nesses 30 
anos de existência, teve um papel muito 

R$17,entre outros benefícios.
Veja a pauta de reivindi-

cações aprovada para a cam-

panha deste ano, lembrando 
que a data base da categoria 
é 1º de maio.

Com Lula, CUT
comemora 30 anos

•	PLR: 2 meses de salário base + periculosidade, 	
	 quando devido
• Cesta básica de 40 kg
• Vale refeição: 30 vales mensais no valor de          	
	 R$ 25,00 cada 
•	Assistência médica e odontológica a todos os 	
	 empregados e dependentes
• Jornada de 40 horas semanais
• Manutenção das demais cláusulas da CCT

•	Correção salarial: 15% 
•	Abono salarial: correspondente a dois pisos 		
	 salariais da categoria, acrescidos do adicional	
	 de periculosidade, quando devido

importante na história do Brasil, desde a 
redemocratização”, explica o presidente do 
Sipetrol, José Floriano da Rocha.

Presente em todos os ramos de atividade 
econômica do país, a CUT se consolida como 
a maior central sindical do Brasil, da América 
Latina e a 5ª maior do mundo, com 3.438 
entidades filiadas, 7.464.846 trabalhadoras e 
trabalhadores associados e 22.034.145 

Antonio Cruz ABr

Dino Santos
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Curta este
verão no
litoral!
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““É preciso pensar 
na questão, 
até porque os 
governantes 
de hoje serão 
os idosos de 
amanhã”

Uma 
cidade 
madura

São Paulo completou 459 
anos em 25 de janeiro e, além 
das comemorações de praxe, 
do feriado municipal que fez 
com que muitos paulistanos 
deixassem a cidade rumo às 
praias, distantes do lugar e das 
dificuldades que enfrentam 
onde vivem, recebeu 
um estudo da fundação 
Seade que aponta sé-
rios problemas para um 
futuro bem próximo.

Pólo aglutinador de 
toda a região leste, o 
que se passa em São 
Paulo interessa de per-
to a todos que moram 
no Alto do Tietê e que 
dela dependem de va-
riadas formas. Além 
disso, o que aqui ocorre 
é exatamente o reflexo 
do que lá acontece, 
em menor escala. Por 
isso, os dados divul-
gados pela Seade são 
importantes para todas 
as cidades que rodeiam 
a capital.

O primeiro deles é que, pró-
xima de completar 500 anos, na 
metade do século 21, a popu-
lação de São Paulo não deverá 
crescer tanto como no passado. 
Estima-se que terá cerca de 12,2 
milhões de pessoas, mas seus 
habitantes terão uma media de 
43,7 anos, ou seja, será uma 
população mais madura, o que 
deve causar maior preocupação 

Dia Internacional da Mulher

para quem se dedicar às políti-
cas públicas.

Não é um alerta novo ou que 
cause muito espanto para quem 
está atento à formação da estru-
tura populacional do país, mas é 
fundamental para que nos pre-
paremos melhor para enfrentar 

um cenário que a maioria não 
esperava se firmar tão cedo.

Se a população está envelhe-
cendo, ela também está mais 
cautelosa e consciente. Entre 
2010 e 2015, a fecundidade 
deve registrar 1,7 filho por mu-
lher, devendo permanecer deste 
modo nas próximas décadas até 
atingir 1,6 filho em 2045/2050. 
Assim, em 2050, deverão nas-

cer apenas 321 bebês por dia 
na capital, ou seja, 30% menos 
do que deverá ser registrado 
em 2013.

A estimativa quanto às mor-
tes diárias na capital em 2013 é 
de 200 casos, enquanto em 2050 
é esperado um aumento de 77%, 

com 353 óbitos a cada 
dia. Este crescimento 
está diretamente ligado 
ao processo de envelhe-
cimento e ao aumento da 
vida média das pessoas, 
que vai passar de 73,2 
anos entre os homens e 
79,2 anos entre as mu-
lheres, em 2010/2015, 
para 80,2 e 84,7 anos, 
respectivamente, em 
2045/2050.

Só essas informações 
já bastam para que os 
atuais governantes mu-
nicipais passem a se 
preocupar com afinco na 
formulação de seus pro-
jetos de políticas publi-
cas para garantir o bem 
estar dos mais velhos e 

das gerações futuras.
Os idosos, que concentrarão 

30% da população, representam 
a camada mais carente de estru-
turas e medidas que objetivem 
uma vida mais saudável e de 
qualidade. É preciso pensar a 
questão com carinho, até porque 
os governantes de hoje serão os 
idosos de amanhã.

               Fonte: Fundação Seade

8 de março comemora-se o Dia Interna-
cional da Mulher. Mas, além de celebra-
ções, a data representa principalmente a 
luta das mulheres por seus direitos. Tudo 
começou no Dia 8 de março de 1857. Ope-
rárias de uma fábrica de tecidos, em Nova 
Iorque, entraram em greve. Ocuparam a 
fábrica reivindicando melhores condições 
de trabalho, como, redução na carga diária 
de trabalho para dez horas (as fábricas 
exigiam 16 horas, equiparação de salários 
com os homens (as mulheres chegavam a 
receber até um terço do salário de um ho-
mem, para executar o mesmo tipo de tra-

José Floriano
Presidente

8 de Março: data marcada por lutas
balho) e tratamento digno. A manifestação 
foi reprimida com violência. As mulheres 
foram trancadas dentro da fábrica, que foi 
incendiada. Aproximadamente 130 tecelãs 
morreram, num ato totalmente desumano.

Porém, no ano de 1910, durante uma 
conferência na Dinamarca, ficou decidido 
que o 8 de março passaria a ser o “Dia 
Internacional da Mulher”, em homenagem 
às mulheres que morreram no episódio 
de1857. Mas somente no ano de 1975, 
através de um decreto, a data foi oficiali-
zada pela ONU (Organização das Nações 
Unidas).



Revendedores devem
denunciar empresa que não

paga PLR corretamente
Os revende -

dores de gás da 
capital e Grande 
São Paulo devem 
ficar atentos com 
o pagamento da 
Participação nos 
Lucros e Resulta-
dos (PLR). 

Se a empresa 
pagar o benefício 
até 30 de abril, será 
de 50% do salá-
rio, acrescido do 
adicional de periculosidade, 
quando devido.

Já se o pagamento da PLR 
ocorrer de 1º de maio até 31 de 
agosto, deverá ser pago 100% 
do salário, acrescido do adicio-
nal de periculosidade devido.

Caso a empresa não fizer 
o pagamento da PLR nesse 
período, o trabalhador deverá 
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Petroleiros rejeitam proposta
Os trabalhadores do Siste-

ma Petrobrás seguem rejei-
tando a proposta de PLR da 
Petrobrás e mantendo o esta-
do de greve. Os indicativos 
da FUP e de seus sindicatos 
estão sendo aprovados por 
ampla maioria dos trabalha-
dores. Em algumas bases, 
a aprovação está sendo por 
unanimidade.

A próxima reunião da FUP 
com a Petrobrás será no dia 28 
de fevereiro, quando a Fede-
ração buscará uma proposta 
integral para a PLR 2012.

De acordo com o Acordo 
Coletivo de Trabalho fechado 
em novembro pelos compa-
nheiros da BR Distribuidora, 
o pagamento da PLR será nos 

Fique atento!

No último dia 15 de Fe-
vereiro, a Ultragaz pagou a 
diferença da Participação nos 
Lucros e Resultado (PLR) do 
exercício 2012, que foi nego-
ciada em 190%. A diferença 
paga corresponde a 150% do 
salário mais periculosidade, 
quando devido, já que no dia 
15 de agosto de 2012 a empre-
sa pagou 40% como forma de 
antecipação. 

“O Sipetrol-SP deseja que 
todos trabalhadores e traba-
lhadoras façam bom uso de 
cada centavo recebido, pois 
essa PLR foi conquistada 
com muita luta. E através 
dessa luta é que foi obtido 
um resultado positivo”, diz 
o diretor do Sipetrol, Antonio 
Eudimar de Oliveira.

PLR na Petrobrás

mesmos valores praticados 
pela Holding. Por isso, é im-
portante acompanhar a luta da 

Federação Única dos Petrolei-
ros (FUP) e sindicatos, que já 
começou.

entrar em contato com o Sindi-
cato para denunciar. Com isso, 
o sindicato vai poder entrar 
em ação para fazer o patrão 
cumprir o que foi estabeleci-
do na Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT), após muita 
luta dos trabalhadores.
“O sindicato está recebendo 
muitas ligações dos trabalha-

dores desse setor 
que estão sem re-
gistro. Denucie, 
companheiro! Só 
através da denún-
cia que o sindicato 
vai atrás dos seus 
direitos”, afirma o 
diretor do Sipetrol, 
Francisco Benício 
da Silva.

Vale lembrar 
que esses termos 
foram fechados na 

negociação coletiva finali-
zada no dia 27 de novembro 
de 2012 com o Sindicato das 
Empresas Representantes de 
GLP da Capital e da Grande 
SP (Sergás) e com o Sindica-
to dos Revendedores de Gás 
do Interior do Estado de São 
Paulo (Siregás).

Benefício

Ultragaz 
quita PLR
de 2012

Nota

Dieese tem 
nova direção

executiva

Presidente:
Antônio de Sousa

Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias Metalúrgicas Mecânicas e de 
Material Elétrico de Osasco e Região - SP

Secretária Executiva:
Zenaide Honório

APEOESP - Sindicato dos Professores 
do Ensino Oficial do Estado de São 

Paulo - SP
Vice Presidente:

Alberto Soares da Silva
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias 
de Energia Elétrica de Campinas – SP

Conforme definido na reunião 
Nacional da Direção Sindical do 
Dieese, realizada em novembro 
de 2012, em São Paulo, a partir 
de fevereiro aconteceu mudança 
nos cargos da direção executiva 
da entidade. 

Composição da
nova diretoria:



Mobilização

Centrais definem reivindicações

da 7ª Marcha a Brasília
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Dirigentes das centrais sindi-
cais CUT, Força Sindical, CTB, 
CGTB, UGT e NCST realizam dia 
6 de março a 7ª Marcha a Brasília. 

No dia 8 de fevereiro, as cen-
trais aprovaram um manifesto 
político que será apresentado na 
manifestação e entregue à presi-
dente Dilma Rousseff. 

A Marcha terá o lema “Em 
defesa da cidadania, do desen-
volvimento e da valorização do 
trabalho”. Em resumo, os itens da 

O Tribunal Superior do 
Trabalho (TST) decidiu, 
no início deste mês, que a 
gravidez ocorrida no perí-
odo de aviso prévio, ainda 
que indenizado, garante à 
trabalhadora a estabilidade 
provisória no emprego. A 
decisão unânime da Terceira 
Turma do TST dá à gestante 
o direito ao pagamento dos 
salários e da indenização.

Em processo analisado na 
Corte, uma trabalhadora que 
ficou grávida no período do 
aviso prévio conseguiu o 
direito de receber os salários 
e demais direitos correspon-
dentes ao período da garantia 
provisória de emprego asse-
gurada à gestante. A Terceira 
Turma deu provimento ao 
seu recurso e reformou as 
decisões das instâncias an-
teriores.

De acordo com a Consti-
tuição Federal, o período de 

Emprego

EXCURSÕES DE ÔNIBUS | 1 dia |
(Não inclui dias santos e feriados

prolongados)
Excursão só com associados e

dependentes: R$ 200,00
Excursão de terceiros: R$ 550,00

REFEIÇÕES AVULSAS
Almoço R$14,00 | Jantar R$14,00

Café da Manhã R$8,00
ESTACIONAMENTO, VESTIÁRIO E

ÁREAS COMUNS | 1 dia |
Sócios e Convidados: R$ 12,00

Aproveite este verão
na praia com a família!

As férias estão acabando, 
mas ainda dá tempo de 

aproveitar o verão! 
A Colônia de Férias do 

Sipetrol, que fica na Praia 
Grande, possui uma ótima 
infraestrutura para atender os 

sócios e seus familiares. 
Faça já sua reserva
através do telefone

(13) 3494-2782, com Jair.

pauta são em defesa dos direitos, 
salários, empregos, igualdade, 
saúde, educação e liberdade dos 
trabalhadores e sociedade como 
um todo.

“Fizemos uma análise econô-
mica do momento e isso nos levou 
a uma pauta que aponta para a re-
tomada do crescimento, com mais 
e melhores salários e empregos, 
garantindo e ampliando direitos”, 
explicou o secretário geral da 
CUT, Sérgio Nobre.

A taxa de desemprego no país ficou 
em 5,4% em janeiro, o menor resulta-
do para o mês desde o início da série 
histórica, em março de 2002. Os dados 
foram divulgados dia 26 de fevereiro 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). O índice supera o 
registrado em dezembro do ano passado 
(4,6%). Na comparação com  o resultado 
de janeiro de 2012 (5,5%), no entanto, a 
taxa ficou praticamente estável.

Os dados mostram também que a 
população desocupada, 1,3 milhão de 
pessoas, aumentou 17,2% na compara-

ção com dezembro e ficou estável em 
relação a janeiro de 2012.

O número de trabalhadores com 
carteira assinada no setor privado, 11,6 
milhões, também não variou na com-
paração com dezembro. Em relação a 
janeiro do ano passado, houve alta de 
4,1%, ou 459 mil novos postos de tra-
balho com carteira assinada em um ano.

Segundo o IBGE, o rendimento 
médio real habitual dos ocupados, R$ 
1.820, ficou estável na comparação com 
dezembro e cresceu 2,4% ante janeiro 
de 2012.

Desemprego em janeiro
é o menor desde 2002

Gravidez 
ocorrida 

durante o
Aviso Prévio

garantia provisória de empre-
go assegurada às mulheres 
grávidas é cinco meses após 
o parto.
    Após duas decisões negati-
vas na Justiça, a trabalhadora 
recorreu ao TST. O relator do 
processo, ministro Maurício 
Godinho Delgado, destacou 
que a data de saída a ser 
anotada na Carteira de Tra-
balho deve corresponder à 
do término do prazo do aviso 
prévio, ainda que indenizado 
e entendeu que a estabilidade
estava configurada.
    Entretanto,
apesar da
decisão
favorável à
gestante,
não foi
assegurada
a
reintegração
ao
trabalho.


